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Educação de Camaçari inova mais uma vez e lança novo fardamento escolar
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O ano letivo de 2026 começa com digni-
dade em Camaçari. Isso porque os alunos 
da rede municipal vão receber kit escolar e 
fardamento novinhos, garantidos pela Pre-
feitura de Camaçari, por meio da Secretaria 
da Educação. Esse é o destaque da edição 
de fevereiro do jornal Camaçari Notícias. 
 
A edição ainda traz a abertura dos tra-
balhos legislativos da Câmara Municipal 
de Camaçari, que contou com a men-
sagem do Executivo, onde o prefeito 
Luiz Caetano destacou as ações de sua 
gestão durante 2025. Para completar, o 
jornal traz uma entrevista com o presi-
dente da Câmara, vereador Niltinho Ma-
turino, que foi convidado do CNCAST. 
 
Ainda nesta edição você confere os de-
talhes sobre a nova fase de inscrições e 
atualização cadastral do programa habi-
tacional Minha Casa, Minha Vida, que está 
ocorrendo exclusivamente de forma on-
line e que segue até o dia 31 de março. 
 
Na edição de fevereiro você ainda conhe-
ce o Projeto DAX Code, que oferece forma-
ção gratuita voltada à área de Tecnologia 
da Informação (TI) para moradores de Ca-
maçari. O projeto foi colocado em prática 
a partir do apoio institucional da DAX Oil 
e da articulação operacional para viabi-
lizar estrutura, equipe e parcerias locais. 
 
A edição ainda traz matérias de economia, 
polícia, religião e muito mais. Desejamos a 
você uma ótima leitura e nos encontramos 
novamente na próxima edição! Até lá!

Ano letivo começa com kit escolar e fardamento 
garantidos em Camaçari
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Educação de Camaçari inova mais uma vez e lança novo 
fardamento escolar para 2026.
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Educação de Camaçari inova mais uma vez e lança novo 

fardamento escolar para 2026.

Edital de abandono de emprego

A empresa MONSERTEC ENGENHARIA LTDA, inscrita no 
CNPJ sob nº 01.737.963/0007-20, com sede à 3ª Travessa 
Renato Lima, nº 223, Parque Petrópolis, Dias D’Ávila/BA, 
por meio do presente edital, convoca o empregado LUCAS 
DA SILVA BISPO DOS SANTOS a comparecer à sede da 
empresa no prazo de 02 (dois) dias, a contar da data desta 

publicação, para tratar de assuntos de seu interesse.
O não comparecimento no prazo estipulado caracterizará O não comparecimento no prazo estipulado caracterizará 
abandono de emprego, nos termos do art. 482, alínea “i”, da 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).
Dias D’Ávila/BA, 25 de fevereiro de 2026.

Monsertec engenharia ltda
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Depois de inovar com a implantação 
dos Guardiões Escolares, o retorno 

dos Jogos Escolares, o Prêmio Iara Bispo 
sobre letramento racial, a realização da 
primeira edição da FELIZCAM — Festa 
Literária de Camaçari, e a criação inédita 
da Corrida da Educação, a Secretaria de 
Educação de Camaçari (SEDUC) dá mais 
um passo histórico em 2026.

Sob a liderança do Secretário de Educa-
ção, professor Márcio Neves, e seguindo 
a orientação do Prefeito Caetano, o muni-
cípio lança um novo fardamento escolar 
inédito na rede municipal, marcando um 
novo padrão de qualidade, estética e cui-
dado com os estudantes.

A iniciativa reforça o compromisso da 
gestão com a valorização da educação 
pública, investindo em infraestrutura, pro-
jetos pedagógicos, favorecendo a digni-
dade, autoestima e bem-estar dos estu-
dantes.

Qualidade inédita e cuidado nos detalhes

O novo fardamento foi pensado com 
atenção especial à qualidade dos mate-
riais e ao conforto dos estudantes. O con-
junto é composto por:

Além da funcionalidade, o cuidado com 
o design e a estética foi prioridade, resul-
tando em um fardamento moderno, bo-
nito e alinhado com a identidade da rede 
municipal.

Kit escolar completo e estruturado por 
etapa de ensino

O kit escolar de 2026 é composto por 
um conjunto amplo de materiais peda-
gógicos, essenciais para o desenvolvi-
mento das atividades em sala de aula, 
organizados conforme a faixa etária dos 
estudantes.

Os itens variam de acordo com as etapas 
de ensino: Educação Infantil, Ensino Fun-
damental I e II e Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e incluem:

As mochilas também foram planejadas de 
forma estratégica, priorizando a ergonomia 
dos estudantes, com alças acolchoadas e 
estrutura adequada para melhor distribuição 
do peso, sem abrir mão da estética e do cui-
dado com o design.

Tênis adaptado para cada faixa etária dos estu-
dantes

Os tênis seguem a mesma lógica de cuidado e 
adequação.

Os estudantes do Ensino Fundamental recebe-
rão modelos com cadarço, enquanto as crianças 
da Educação Infantil contarão com versões em 
velcro, garantindo mais praticidade, autonomia e 
segurança. Educação com planejamento e visão 
de futuro

• Camisa polo confeccionada em poliéster

• Caderno com pauta

• Caderno de desenho
• Agenda escolar
• Papel sulfite

•Para a Educação Infantil, modelos 
menores, com estampas adequadas 
à faixa etária e para demais etapas 
modelo grande, na cor preta.

• Lápis, borracha e apontador
• Grafite e canetas
• Marcador de texto
• Conjunto com régua, transferidor e esquadro

• Calculadora

• Camisa esporte em tecido Dry Fit 
(com tecnologia de absorção de calor)

• Calça e bermuda em tecido tactel 
(proporcionando leveza e mobilidade durante as 
atividades escolares) A nova entrega reafirma o compromisso da ges-

tão municipal com uma educação pública de 
qualidade, equânime, estruturada e planejada.

De acordo com o Secretário, Professor Márcio 
Neves, o investimento vai além do material:

Estamos cuidando de cada detalhe porque 
entendemos que educação merece essa dignidade. 

O novo fardamento e os kits escolares foram 
pensados com zelo e respeito à individualidade de 

cada estudante. Nossos alunos merecem o melhor.”

”

A ação integra um conjunto de políticas educa-
cionais que vêm transformando a rede munici-
pal, consolidando Camaçari como referência em 
inovação, organização e compromisso com uma 
cidade educadora.Foto: Juliano-Sarraf
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Foto: Juliano-SarrafFoto: Juliano-Sarraf

Foto: Juliano-Sarraf
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A Prefeitura de Camaçari deu início ao 
ano letivo de 2026 no último dia 19, 

com o retorno de mais de 32 mil estu-
dantes às salas de aula da Rede Pública 
Municipal de Ensino. O começo das ativi-
dades marca o compromisso da gestão 
com a oferta de uma educação pública 
de qualidade, baseada no acolhimento, 
na organização pedagógica e na valori-
zação da comunidade escolar.

Conforme o secretário de Educação, 
Márcio Neves, a definição do calendário 
escolar considerou critérios pedagógi-
cos e logísticos. “Decidimos começar o 
ano letivo depois do período de Carna-
val, para que todas as escolas estives-
sem abastecidas com os materiais ne-
cessários para o melhor funcionamento 
pedagógico, como livros, material de pa-
pelaria, escritório, e tudo que é necessá-
rio para que a criança utilize em seu pro-

Foto: Juliano-Sarraf

cesso de aprendizado. Esse é o nosso 
papel”, afirmou.

Para garantir um ambiente mais estru-
turado e receptivo, a Secretaria de Edu-
cação (Seduc) realizou preparativos nas 
unidades escolares, com melhorias na 
infraestrutura, organização dos espaços 
e reforço da merenda escolar.

O cardápio foi ampliado e passou a con-
tar com itens frescos, como abacate e 
brócolis, além de outros alimentos volta-
dos para uma alimentação mais nutritiva 
e balanceada. Também estão assegura-
dos novos fardamentos e materiais esco-
lares para toda a rede, com entrega gra-
dual, com o objetivo de promover mais 
dignidade e igualdade no processo de
aprendizagem.

O planejamento do retorno às aulas foi 

precedido pela Jornada Pedagógica, 
realizada nos dias 3 e 4 de fevereiro, no 
complexo da Cidade do Saber (CDS). O 
evento reuniu, em uma programação di-
versificada de formação e reflexão, cen-
tenas de profissionais da educação das 
redes municipal e estadual, além de edu-
cadores das unidades comunitárias.

Com o tema “Camaçari Educadora: co-
municação e colaboração, potências que
conectam os saberes dos territórios”, a 
jornada realçou a importância da troca de 
experiências, do diálogo entre os educa-
dores e do reconhecimento das identida-
des locais como elementos fundamen-
tais para o fortalecimento do processo 
educativo e do sentimento de pertenci-
mento. Entre os destaques da programa-
ção, estiveram as participações dos es-
critores e psicólogos Alexandre Coimbra 
e Rossandro Klinjey.

Ano letivo de 2026 começa para mais de 32 mil alunos na 
rede municipal de Camaçari
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Inscrições online para o Minha Casa Minha Vida estão abertas 
até 31 de março

POR CAMAÇARI NOTÍCIAS
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

A Prefeitura de Camaçari iniciou, na 
última segunda-feira (23), as no-

vas inscrições e a atualização cadas-
tral do Programa Minha Casa Minha 
Vida (MCMV). O procedimento está 
sendo realizado exclusivamente de for-
ma online, por meio da plataforma ofi-
cial, e seguirá aberto até 31 de março. 

critos e com cadastro atualizado não 
precisam realizar nova inscrição. O re-
cadastramento é destinado apenas a 
quem precisa atualizar informações. 
 
Podem participar famílias com renda 
bruta mensal de até R$ 2.850, inscritas e 
com dados atualizados no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais (CadÚnico). 
É necessário não possuir imóvel em Ca-
maçari ou em qualquer parte do país, não 
ter sido beneficiado anteriormente por 
programas habitacionais e comprovar 
residência no município há pelo menos 
cinco anos. O candidato deve ter idade 
mínima de 18 anos ou ser emancipado. 
 
Nos casos de pessoa com deficiên-
cia (PcD), será exigido laudo médico 

atualizado, assinado por profissional 
inscrito no Conselho Regional de Me-
dicina (CRM), com especificação da de-
ficiência e respectivo Código da Classi-
ficação Internacional de Doenças (CID). 
 
O processo é conduzido pela plataforma 
digital Sishabi (Sistema de Habitação), 
homologada pela Caixa Econômica Fe-
deral, responsável pela seleção final dos 
beneficiários, conforme critérios técnicos 
e sociais estabelecidos pelo programa. 

Foto: Juliano sarraf

Foto: William-Rocha

camacari.sishabi.com.br/publicos/habitacao

E S C A N E I E  O  Q R  C O D E

esclarecimento de dúvidas, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 16h, na sede 
do órgão, localizada na Rua do Ale-
crim, nº 06, Centro. A pasta reforça 
que não haverá inscrições presenciais. 
 
O Edital de Chamamento nº 02/2026 
foi publicado no Diário Oficial do Muni-
cípio (DOM), edição nº 2809, em 12 de 
fevereiro, em conformidade com a Lei 
Federal nº 14.620 e a Portaria nº 738 do 
Ministério das Cidades (MCID). Segundo 
a gestão municipal, a medida assegura 
transparência ao processo e organiza 
as etapas do programa no município. 
Quem pode participar 
 
A Sehab informa que moradores já ins-

Para orientar a população, 
a Secretaria de Habitação 
(Sehab) oferece atendimen-
to presencial apenas para 

A Sehab orienta que os interessados 
leiam atentamente o edital completo, 
observando prazos, critérios e docu-
mentação exigida, para evitar incon-
sistências no momento da inscrição.
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CNCAST debate sobre organização, planejamento e procrastinação

POR CAMAÇARI NOTÍCIAS
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Foto: Deivison Silva

ca Gabriella Souza, fundadora da mar-
ca Fera da Ideia, para discutir como 
hábitos de adiar tarefas e sensação 
de desordem podem estar ligados 
a fatores emocionais, além de técni-
cas práticas aplicáveis ao dia a dia. 
 
Logo na abertura, a apresentadora 
contextualizou o assunto como um 
desafio comum em fevereiro, quando 
metas e promessas encontram barrei-
ras como culpa, ansiedade e pressão 
por produtividade. A convidada des-
tacou que a organização não deve ser 
vista como “dom” ou traço fixo de per-
sonalidade, mas como habilidade pos-
sível de ser desenvolvida, conforme o 
contexto e a realidade de cada pes-
soa — sobretudo quando há múltiplas 
jornadas, longos deslocamentos, es-
tudos e responsabilidades familiares. 
 
Durante o episódio, Gabriella refor-
çou que a vida inclui imprevistos e 
que a organização, mais do que se-
guir uma ferramenta específica, en-

lidade da organização, e não apenas na 
quantidade de atividades cumpridas. 
 
Ao abordar a procrastinação, a convida-
da definiu o comportamento como o ato 
de adiar tarefas por desconforto, evitando 
associá-lo automaticamente à preguiça. 
Segundo ela, o adiamento pode sinalizar 
questões como autoestima fragilizada, 
medo de não dar conta, estresse crônico 
e até esgotamento. A psicóloga citou ain-
da que a procrastinação pode aparecer 
“disfarçada” por ações de alívio imediato, 
como buscar o celular ou substituir uma 
tarefa difícil por outra mais confortável. 
 
A conversa também tratou da relação en-
tre procrastinação e ansiedade. Gabriella 
explicou que a ansiedade pode aumentar 
a antecipação do futuro e a sensação de 
ameaça, o que, dependendo do nível de 
desregulação, pode levar à paralisação 
e ao adiamento de tarefas. Ela ressaltou, 
porém, a diferença entre sentir ansieda-
de em determinados momentos e ter um 
transtorno, recomendando avaliação pro-

O CNCAST abriu a temporada 
2026 com um tema presente na 

rotina de muitas pessoas no início 
do ano: planejamento, organização 
e procrastinação. No comando, Gisa 
Conceição recebeu a psicóloga clíni-

volve autoconhecimento e adaptação. 
Na avaliação dela, um ponto de atenção 
é o efeito da “era performática”, em que 
agendas cheias e excesso de tarefas 
são confundidos com eficiência. Para a 
psicóloga, o foco deveria estar na qua-

fissional quando sintomas per-
sistem e comprometem a rotina. 
No bloco sobre mulheres, sobre-
carga e perfeccionismo, a convi-
dada afirmou que muitas mulheres 
enfrentam múltiplas demandas 

— trabalho, casa, família — e po-
dem entrar em ciclos de autoco-
brança. Ela citou que, quando o 
excesso se torna insustentável, 
o corpo costuma sinalizar com 
mudanças de comportamento 
e sintomas físicos e emocionais, 
como crises de ansiedade, irri-
tabilidade, queda de disposição 
e sinais de somatização. A orien-
tação apresentada no programa 
enfatizou a importância de obser-
vação do próprio funcionamento, 
rede de apoio e, quando possível, 
acompanhamento psicológico. 
 
O programa encerrou destacando 
a proposta de uma “organização 
gentil” para 2026: metas possíveis, 
respeito ao próprio ritmo, redução 
de comparações e atenção aos 
sinais do corpo. A convidada in-
formou que pode ser encontrada 
no Instagram e que também atua 
com consultoria empresarial e pa-
lestras para organizações.
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POR IGOR SANTIAGO
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Doar sangue é salvar vidas: Hemóvel da Hemoba passa por Camaçari

30 bolsas no mês de janeiro, isso é alar-
mante, especialmente nesta época do 
ano, com a chegada do Carnaval. Todos 
os tipos sanguíneos estão sendo muito 
necessitados. É muito importante realizar 
mutirões como este para conscientizar a 
população. Uma única bolsa de sangue 
pode salvar até quatro vidas”, destacou.

Ainda de acordo com a subsecretária, 
a doação só possui contraindicações 
específicas, como uso de certos me-
dicamentos, hipertensão, diabetes ou 
gravidez. “Doar sangue é um ato de so-
lidariedade, é um ato de amor”, reforçou 
Gabriela.

O assistente social Anatanailson expli-
cou como funciona o processo de do-
ação. “Ainda hoje temos muitos mitos 
que rodeiam a doação. Doar sangue é 

Foto: Deivison Silva

um gesto de amor e uma atitude altruísta. 
É um processo simples, rápido e indolor. É 
importante chegar bem alimentado e evitar 
alimentos ricos em gordura. O doador deve 
levar um documento com foto, seja físico ou 
digital. Após o cadastro, o candidato passa 
pela triagem clínica com a equipe médica e, 
se estiver apto, segue para a coleta”, expli-
cou.

Ele detalhou que os homens podem doar 
a cada dois meses, totalizando até quatro 
doações por ano, enquanto as mulheres 
podem doar até três vezes no mesmo perí-
odo. “O candidato informa se já é doador. Se 
não for, fazemos o cadastro; se já for, atuali-
zamos os dados. Na triagem, verificamos a 
saúde do doador e a compatibilidade com 
os critérios do Ministério da Saúde. Serão 
coletados de 410 a 470 ml de sangue. Logo 

após a doação, o doador recebe 
um lanche, chamado de hidrata-
ção, permanece em observação 
de 5 a 10 minutos e, em seguida, é 
liberado”, concluiu Anatanailson.

Além do Hemóvel, Camaçari 
conta com o banco de sangue 
fixo da Hemoba, localizado na 
Unidade de Coleta e Transfusão 
(UCT) do Hospital Geral de Ca-
maçari, no Jardim Limoeiro, que 
continua atendendo a população 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 12h e das 13h às 16h.

A doação de sangue é, portanto, 
um ato de amor que transforma 
alguns minutos em esperança e 
vida para quem mais precisa.

Doar sangue é 
um gesto de 

amor e solidarie-
dade que pode 
salvar até quatro 
vidas. Entre os dias 
10 e 12 de feverei-
ro, o Hemóvel da 
Hemoba esteve no 
Centro Adminis-
trativo de Cama-
çari, atendendo a 
população das 8h 
às 16h e reforçan-
do os estoques 
dos hospitais da 
região.

Segundo Gabriela 
Mendes, subse-
cretária de Saúde 
do município, a si-
tuação dos esto-
ques é preocupan-
te. “Com apenas 

Entre os dias 10 e 12 de fevereiro, moradores reforçaram os estoques de sangue do município; 
uma única bolsa pode beneficiar até quatro pacientes
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Presença de guarda-vidas reforça segurança de banhistas nas praias de Camaçari

POR: IGOR SANTIAGO
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A presença dos guarda-vidas nas praias 
de Camaçari tem sido fundamental para 

garantir mais segurança aos banhistas du-
rante o período de maior movimento na orla. 
Com o aumento do fluxo de turistas e mora-
dores em busca de lazer, a atuação preventi-
va desses profissionais contribui para redu-
zir riscos e orientar quem entra no mar.

Entre os frequentadores, a sensação de pro-
teção é evidente. A turista Valdira Mendes 
afirmou que a presença dos profissionais 
transmite tranquilidade. “Quando eu vejo um 
guarda-vidas eu me sinto segura, me passa 
segurança mesmo, sinto que a praia não está 
à toa e que tem vigilância por perto”, desta-
cou.

A atenção constante dos guarda-vidas tam-
bém é percebida por quem acompanha a 
movimentação na faixa de areia. Para a tu-
rista Estelita Machado, o trabalho de obser-
vação é decisivo para evitar acidentes. “Eles 
estão sempre de olho na movimentação dos 
banhistas, qualquer coisa fora do comum 
eles vão logo chamar a atenção e impedir 
que o pior aconteça”, relatou.

O verão tem trazido novas expectativas 
para quem vive do comércio na orla de 

Camaçari. Com o aumento do fluxo de tu-
ristas e moradores nas praias do município, 
comerciantes e vendedores ambulantes re-
latam sinais de retomada nas vendas após 
um período de instabilidade no fim de 2025.

Segundo o vendedor ambulante Robson 
Moura, o início da alta temporada não foi 
imediato, mas o cenário começou a mudar 
com a chegada de janeiro. “As vendas de-
ram uma caída ainda no ano passado no 
início de dezembro de 2025, mas chegando 
no mês de janeiro as coisas já começaram 
a melhorar significativamente. Quando cho-
ve as vendas costumam dar uma caída. Eu 

Foto: Deivison Silva

Do ponto de vista operacional, os profissio-
nais reforçam que a principal estratégia é a 
prevenção. O guarda-vidas Marcos Melo 
explicou que as equipes atuam diariamen-
te nas praias para orientar o público. “Esta-
mos nas praias de domingo a domingo para 
proporcionar a segurança e o bem-estar 
dos banhistas. Recomendamos que os vi-
sitantes sempre observem a bandeira que 
nós colocamos como marcação, porque ela 
está na vala da corrente de retorno, onde 
indica perigo. Sempre procurem orienta-
ções com os guarda-vidas sobre o melhor 
local para tomar banho. Importante reforçar: 
sempre fiquem muito atentos às crianças”, 
destacou.

Já o guarda-vidas Carlos Alberto alertou 
para os cuidados básicos que podem evi-
tar situações mais graves. “A gente trabalha 
com a prevenção para evitar que o acidente 
ocorra. Nós recomendamos que os banhis-
tas sempre tomem banho com a água na li-
nha da cintura. Se passar da linha da cintura, 
é muito provável que venha o afogamento, 
porque as nossas praias têm muitas corren-
tes de retorno”, explicou.

vendo em todas as praias da Orla de Cama-
çari e também em algumas praias de Salva-
dor como Barra, Itapoã e Piatã”, destacou.
Em Jauá, a barraqueira Dona Graça afirma 
que o movimento já é suficiente para garan-
tir o sustento da família e manter o otimismo 
para os próximos meses. “O movimento já 
começou e estamos aqui descolando o pão 
de cada dia para levar pra casa. Esse verão 
está muito bom e eu não tenho do que re-
clamar, nós temos que deixar o nosso clien-
te à vontade, quando um cliente chega na 
mesa a gente não exige a taxa de valor mí-
nimo, deixamos o cliente decidir o quanto 
ele deseja gastar”, relatou.

Além das barracas e ambulantes, o comér-
cio tradicional da orla também sente os re-
flexos do aumento do turismo. As baianas 
de acarajé, símbolo da culinária e da cultura 
baiana, também se preparam para atender 
a demanda. Dona Eliza, que trabalha com a 
venda do quitute, reforça a expectativa po-
sitiva para o período. “Nós baianas de aca-
rajé estamos todas muito bem preparadas 
com as nossas indumentárias para receber 
os turistas da melhor forma possível. As 

Além da vigilância constante, a sinalização 
por meio das bandeiras e as orientações di-
retas aos banhistas são apontadas como fer-
ramentas essenciais para reduzir acidentes. 
A recomendação é que a população respei-
te as áreas sinalizadas como perigosas, evite 
entrar no mar em locais de risco e mantenha 
atenção redobrada com crianças e pessoas 
que não sabem nadar.

Com a combinação entre trabalho preventi-
vo e conscientização dos banhistas, a expec-
tativa é de que o verão seja aproveitado de 
forma mais segura nas praias do município.

vendas já começaram a melhorar e a expec-
tativa é de que melhore ainda mais nesse pe-
ríodo do verão”, afirmou.
A movimentação nas praias de Jauá, Arem-
bepe, Jacuípe e Guarajuba mostra que, ape-
sar das dificuldades enfrentadas nos meses 
anteriores, o verão segue sendo um período 
decisivo para a renda de centenas de traba-
lhadores informais e comerciantes da orla. 
Para eles, cada dia de sol representa uma 
nova oportunidade de garantir o sustento e 
fortalecer a economia local.

O aumento de turistas e moradores traz es-
perança e novos sinais de retomada para 
quem vive do comércio na orla.

Turistas e profissionais destacam a atuação preventiva e as orientações como principais fatores 
para evitar acidentes no mar.

Comerciantes e ambulantes registram melhora nas vendas em praias de Camaçari
Comerciantes e vendedores ambulantes relatam melhora nas vendas com a chegada do verão nas praias 

do município.
POR: IGOR SANTIAGO

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
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DAX Code revela bastidores do projeto que une tecnologia e
desenvolvimento humano em Camaçari

POR CAMAÇARI NOTÍCIAS
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

da o desejo de oferecer uma forma-
ção gratuita voltada à área de TI para 
moradores de Camaçari. O projeto 
foi colocado em prática a partir do 
apoio institucional da DAX Oil e da ar-
ticulação operacional para viabilizar 
estrutura, equipe e parcerias locais. 
 
As entrevistadas também reforçaram 
que o DAX Code não se resume a “en-
sinar código”. A proposta, conforme 
descrita no episódio, é formar pes-
soas para o ecossistema de tecnolo-
gia a partir de uma trilha que integra 
desenvolvimento técnico com ativi-
dades de desenvolvimento humano, 
inglês técnico e empreendedorismo, 
evitando que o conteúdo fique frag-
mentado em “aulas separadas”. Vir-
gínia explicou que a pedagogia atua 
como ponte entre a tecnologia e a 
capacidade humana de entender de-
mandas, dialogar com clientes, cons-
truir soluções e sustentar o apren-
dizado diante de erros e frustrações 
— comuns em processos de progra-
mação e resolução de problemas. 
Cristiane detalhou como o ESG apa-

Fotos: Deivison Silva

o tipo de transformação que o proje-
to busca provocar nos participantes. 
 
Participaram da conversa Shei-
la Guedes, coordenadora do DAX 
Code; Cristiane Maria Lago dos San-
tos, gestora ESG do projeto; e Vir-
gínia Santos Pontelo, orientadora 
pedagógica e facilitadora de empre-
endedorismo e habilidades socioe-
mocionais. Ao longo do episódio, as 
convidadas contextualizaram que 
o mercado de tecnologia, embora 
demande qualificação técnica, tem 
valorizado cada vez mais compe-
tências comportamentais, como co-
municação, trabalho em equipe, re-
siliência e capacidade de lidar com 
conflitos — aspectos que, segundo 
elas, impactam diretamente a perma-
nência e o desempenho de profis-
sionais em ambientes corporativos. 
 
Um dos pontos centrais apresen-
tados no programa foi a história de 
criação do DAX Code, atribuída ao 
idealizador Márcio Dantas, que teria 
alimentado por mais de uma déca-

rece na prática do projeto, não como um 
termo abstrato, mas como decisões e vi-
vências dentro da formação. Ela citou a 
importância de ampliar acesso, acolher 
perfis diversos e trabalhar realidade so-
cial como parte do processo educativo, 
além de incentivar atitudes relaciona-
das ao meio ambiente no cotidiano do 
curso, como redução de impressões 
e reflexão sobre impactos individuais. 
 
Outro destaque foi o esclarecimento so-
bre o “depois do curso”: no episódio, Shei-
la pontuou que o foco do DAX Code é 
capacitação e empregabilidade, não con-
tratação direta. As convidadas relataram 
que, na primeira edição, oportunidades de 
mercado surgiram como consequência 
de desempenho e aproximação com par-
ceiros, e que o projeto acompanha trajetó-
rias de egressos para mapear resultados 
e desafios. Também foram mencionadas 
dinâmicas de preparação para processos 
seletivos, com simulações de entrevistas, 
orientação de postura e desenvolvimen-
to de comunicação, como parte do treino 
para o mundo do trabalho.

No episódio do CNCAST exibido na terça-feira, 10 de fevereiro, apresentado por Gisa Conceição, o Projeto DAX Code 
ganhou uma leitura mais “por dentro” do que a normalmente apresentada em chamadas públicas: além de explicar ins-

crições e etapas do processo seletivo, as convidadas detalharam a origem da iniciativa, a metodologia aplicada em sala e 
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Câmara “não é puxadinho”, diz presidente ao comentar relação 
com o Executivo em 2026

POR: CAMAÇARI NOTÍCIAS
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atuação em associação comunitária. Ele 
descreveu ações sociais realizadas ao 
longo dos anos, incluindo mobilizações 
em saúde e iniciativas de apoio a mora-
dores, reforçando o vínculo com bases 
populares e com lideranças comunitárias. 
	
No eixo institucional, o presidente afirmou 
que 2025 foi um ano de ajuste financeiro. 
Segundo ele, a Câmara teria enfrentado 
divergência entre a previsão orçamentá-
ria e o repasse efetivo do duodécimo, o 
que exigiu revisão de despesas, cortes 
em contratos e redução de estruturas in-
ternas. O entrevistado disse que precisou 
“fazer corte na carne”, relatando diminui-
ção de equipes terceirizadas e ajustes em 
despesas de gabinete. Também destacou 
que buscou manter a transparência so-
bre dados e contas, afirmando que infor-
mações estariam disponíveis e acessíveis 
aos vereadores e aos órgãos de controle. 
	
Ainda sobre gestão, Niltinho pontuou 
mudanças voltadas ao quadro efeti-
vo da Casa. Entre os pontos citados, 
mencionou revisões internas de ro-
tina, tentativa de harmonização com 
setores como a Procuradoria e medi-
das de valorização de servidores — in-
cluindo atualização salarial e criação 

de nova progressão para funcionários efe-
tivos, segundo a narrativa do presidente. 
	
Um dos temas centrais do episódio foi o ce-
nário político: Niltinho defendeu que a Câ-
mara vive um período de maior indepen-
dência em relação ao Executivo, afirmando 
que a Casa não seria “puxadinho” e que a 
condição de oposição teria ampliado o de-
bate e a fiscalização. Ele também disse que, 
mesmo com divergências políticas, pro-
jetos considerados urgentes para a cida-
de foram votados, citando como exemplo 
a tramitação de pautas ligadas ao trans-
porte público em sessões extraordinárias. 
 
Na pauta orçamentária, o presidente co-
mentou discussões envolvendo LDO e or-
çamento de 2026, destacando audiências e 
participação de comissões temáticas, além 
da presença de atores externos no deba-
te. Ele afirmou que a Câmara buscou ajustar 
previsões e redistribuir prioridades, defen-
dendo que o Legislativo não atua para “tra-
var” o orçamento, mas para discutir e cali-
brar alocações conforme demandas sociais. 
 
Outro ponto relevante foi a presença de mu-
lheres em cargos estratégicos na estrutu-
ra administrativa. Niltinho citou diretorias e 
áreas de gestão conduzidas por mulheres e 

afirmou que buscou valorizar perfis 
técnicos e históricos de atuação na 
Casa, com elogios à equipe femi-
nina na administração, comunica-
ção e setores de apoio institucional. 
 
Por fim, o presidente apresentou o 
andamento do projeto para ampliar 
o alcance da TV Câmara com sinal 
aberto. Segundo ele, a iniciativa avan-
çou com estudos técnicos, visitas e 
tratativas que envolvem autorização 
e ajustes de convênios para viabili-
zar a implantação. Niltinho defendeu 
que a TV aberta legislativa deve am-
pliar o acesso da população às ses-
sões, indicações e debates, e argu-
mentou que o canal institucional não 
substitui a imprensa comercial, mas 
funcionaria como instrumento de 
transparência e educação política. 
 
Ao encerrar, o presidente refor-
çou a ideia de “mandato de portas 
abertas”, convidou a população a 
acompanhar o trabalho legislativo 
e sinalizou que 2026 deve manter o 
planejamento para que o calendário 
político não comprometa o funcio-
namento da Casa.

A abertura dos trabalhos le-
gislativos de 2026, na Câ-

mara Municipal de Camaçari, 
foi tema do episódio do CN-
Cast que recebeu o vereador 
e presidente da Casa, Niltinho 
Maturino (biênio 2025–2026). 
Em uma conversa marcada 
por pausas e repetições na-
turais de fala — característi-
ca que o próprio formato ao 
vivo acolhe — o presidente 
apresentou um relato pesso-
al da trajetória política, deta-
lhou medidas administrativas 
adotadas em 2025 e apontou 
prioridades para 2026, com 
destaque para a implantação 
do sinal aberto da TV Câmara. 
	
Logo no início, Niltinho res-
gatou a origem no bairro dos 
46, citou a história da família 
e lembrou experiências ante-
riores à presidência, como a 
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Câmara Municipal de Camaçari abre ano legislativo de 2026 
com defesa do

POR SHEILA BARRETTO
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A Câmara Municipal de Cama-
çari retomou, na manhã desta 

terça-feira (24), os trabalhos legis-
lativos de 2026. A sessão solene 
reuniu vereadores, autoridades 
locais e representantes da socie-
dade civil no plenário da Casa. 
 
Durante a cerimônia, o presidente 
da Câmara, vereador Niltinho Matu-
rino (PRD), destacou a importância 
da harmonia entre Legislativo e Exe-
cutivo e reafirmou o compromisso 
com as demandas da população. 
 
“Cada dia é um dia desafiador, mas 
Deus tem nos dado sabedoria. Ini-
ciamos o ano enfrentando dificulda-
des na área legislativa, mas tivemos 
a oportunidade de conduzir os 23 
vereadores com diálogo e respeito. 
Eu sempre digo que esta Câmara 
é de diálogo. Estamos de portas 
abertas para o Executivo”, afirmou. 
 
Em entrevista ao Camaçari No-
tícias, o presidente também res-
saltou avanços obtidos no último 
ano, mesmo diante de desafios. 
“Apesar das dificuldades, tivemos 
conquistas importantes, aprova-
ção de recursos expressivos, dis-
cussões sobre piso salarial de 
professores e pautas relevantes 
para a cidade. Este ano não será 
diferente. Com experiência e união, 
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temos tudo para fazer uma das melhores ad-
ministrações que esta Casa já teve”, declarou. 
 
Executivo destaca avan-
ços na saúde e na economia 
 
Na mensagem do Executivo, o prefeito 
Luiz Caetano destacou ações implemen-
tadas ao longo do último ano, com ênfase 
em áreas como transporte público, ilumi-
nação e realização de festivais religiosos. 
 
Na saúde, o gestor citou a entrega de 10 uni-
dades requalificadas, o Pronto Atendimento 
(PA) de Monte Gordo, a licitação das UPAs de 

Monte Gordo e Abrantes, novas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs), am-
pliação da oferta de exames e cirur-
gias eletivas, além da implantação da 
maior policlínica do Brasil no município. 
 
Entre outras iniciativas menciona-
das estão a entrega de kits escola-
res e uniformes, a realização da Fe-
lizcam, as lavagens tradicionais, o 
Camaforró, desfiles cívicos, festa das 
crianças, Natal Luz, distribuição das 
cestas da Páscoa e de Natal, além 
do centro de treinamento do Bahia. 
 
O prefeito também destacou o cenário 
econômico da cidade. “Vocês viram que 
demos um salto no ano passado. Con-
seguimos virar a agenda negativa. Hoje, 
só no setor industrial, quase 500 novas 
empresas foram abertas em Camaçari. 
A cidade está aquecida, hotéis lotados, 
novos investimentos chegando. Nosso 
objetivo é modernizar a cidade e me-
lhorar a qualidade de vida da nossa 
gente. Por isso precisamos fazer as po-
líticas públicas funcionarem”, afirmou. 
 
Os trabalhos legislativos seguem às 
terças e quintas, a partir das 9h, além 
das audiências públicas e sessões es-
peciais.

Fotos: Patrick Abreu
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Festival de Arembepe acontece de 13 a 16 de março com 
cortejo religioso, blocos e shows

POR CAMAÇARI NOTÍCIAS
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A orla de Camaçari se prepara para 
receber, entre os dias 13 e 16 de 

março, mais uma edição do Festival de 
Arembepe, evento que integra o calen-
dário cultural do município e encerra 
o ciclo das festas populares da região. 
Com programação distribuída em di-
ferentes espaços do distrito, a iniciativa 
reúne manifestações culturais, apre-
sentações musicais, cortejo religioso e 
o tradicional Baile dos Coroas, manten-
do viva uma celebração que mobiliza 
moradores e visitantes todos os anos. 
 
A abertura do festival está marcada para 
a sexta-feira (13), com uma das expres-
sões mais simbólicas da festa: o corte-
jo em homenagem a São Francisco de 
Assis, padroeiro da localidade. Realiza-
da no período da manhã, a celebração 
contará com a participação de grupos 
culturais e das baianas responsáveis 
pela lavagem, em um percurso que terá 
início na entrada do distrito e seguirá até 
a igreja dedicada ao santo. O momento 
combina religiosidade e tradição po-
pular, marcando o começo oficial das 
atividades e reunindo diferentes gera-
ções em torno de um rito que faz parte 
da identidade cultural de Arembepe. 
 
Ao longo do dia, a movimentação se 
intensifica e ganha novos cenários. No 
período da tarde, a programação se-
gue na Rua Direta de Arembepe, ponto 
tradicional de encontro durante a festa, 

onde ocorre a concentração de blocos. 
O espaço costuma reunir moradores, 
visitantes e foliões em um ambiente de 
integração, música e convivência, refor-
çando o caráter comunitário do evento 
e ampliando o fluxo de pessoas que 
circulam pelo distrito durante o festival. 
 
Já no período noturno, a programa-
ção se volta para as apresentações 
musicais distribuídas nos palcos mon-
tados na localidade. Artistas locais di-
videm espaço com atrações regionais 
e nacionais, compondo uma agenda 
que busca contemplar diferentes es-
tilos e públicos. A diversidade musical 
é um dos elementos que marcam o 

Festival de Arembepe, contribuin-
do para a valorização da produção 
cultural do território e para o forta-
lecimento da cena artística local. 
 
O encerramento está previsto para a 
segunda-feira (16), com a realização 
do tradicional Baile dos Coroas, um 
dos momentos mais aguardados 
da programação. Conhecido pelo 
repertório romântico e por canções 
que atravessam gerações, o baile 
preserva uma atmosfera nostálgi-
ca e afetiva, reunindo participantes 
que mantêm viva uma das tradi-
ções mais emblemáticas da festa. O 
evento simboliza o fechamento do 
festival e, ao mesmo tempo, reafirma 
a continuidade de práticas culturais 
transmitidas ao longo do tempo. 
 
A programação completa do Festi-
val de Arembepe será divulgada em 
breve. A realização é da Prefeitura 
de Camaçari, por meio da Secre-
taria de Governo (Segov), através 
da Coordenação de Eventos, com 
apoio de outras secretarias e insti-
tuições municipais. A expectativa 
é de que a edição deste ano repita 
a mobilização observada em anos 
anteriores, consolidando o festival 
como um dos principais momentos 
de celebração cultural da orla de 
Camaçari.

Foto: Divulgação PMC
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Camaçari inicia 2026 com redução de 62,5% nos índices de homicídio 

Liderança do tráfico em Camaçari é presa em operação integrada em São Paulo

POR: CAMAÇARI NOTÍCIAS
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Os índices de Crimes Violentos Le-
tais Intencionais (CVLI) seguem 

em trajetória de queda em Camaçari. Dados 
consolidados pelo 12º Batalhão da Polícia 
Militar (12º BPM), referentes ao mês de janei-
ro de 2026, apontam uma redução de 62,5% 
nos homicídios, quando comparado a janei-
ro do ano passado, resultado que reforça a 
efetividade das ações integradas de segu-
rança pública desenvolvidas no município. 
 
O cenário atual não representa um dado 
isolado, mas a continuidade de uma foto-
grafia observada ao longo dos últimos me-
ses. Em setembro de 2025, já havia sido 
registrada uma diminuição de 60% nos ho-
micídios na sede. No mês seguinte, outubro, 
a redução alcançou o índice de 71% quan-
do comparada ao mesmo período de 2024. 
 
A tendência de queda se manteve em no-
vembro de 2025, quando os registros de 
CVLIs apresentaram uma redução de 89,47% 
em relação ao mesmo mês do ano anterior. 
O dado reforça o impacto positivo do traba-
lho preventivo, do policiamento ostensivo e 
das ações de inteligência voltadas para o en-
frentamento à criminalidade no município.  
Para o comandante do 12º Batalhão da Po-
lícia Militar de Camaçari, tenente-coronel 
Roberto Castro, os números refletem um 

Uma ação integrada entre a Polícia Ci-
vil da Bahia, a Força Integrada de Comba-
te ao Crime Organizado (FICCO) e a Polícia 
Militar do Estado de São Paulo resultou na 
prisão de Ildevan Almeida Rodrigues, de 31 
anos, conhecido como “5 de Paus” do Ba-
ralho do Crime da Secretaria da Segurança 
Pública da Bahia (SSP-BA). A captura ocor-
reu no dia 21 de fevereiro, no bairro Parque 
São Lucas, zona leste da capital paulista. 
 
De acordo com as investigações, Ildevan 
é apontado como uma das principais lide-
ranças criminosas com atuação na Região 
Metropolitana de Salvador, especialmente 
em Camaçari. Conhecido também como 
“Binho” e “Medina”, ele é investigado como 
autor e mandante de diversos homicídios 
e ocupava a segunda posição no coman-
do da organização criminosa, atrás apenas 
de Bruno Teixeira da Silva, o “Bruno Ca-
beça”, preso anteriormente em São Paulo. 
 
As apurações indicam que o acusado exer-
cia papel de liderança no tráfico de dro-
gas em Camaçari, com forte atuação no 

esforço contínuo e articulado, que 
alia presença policial, ações de inte-
ligência e aproximação com a comu-
nidade e o poder público municipal.  
 
“Essa redução de 62,5% nos números 
dos homicídios no mês de janeiro des-
te ano mostra uma crescente, fruto do 
trabalho integrado com a gestão muni-
cipal e com a nossa tropa, promovendo 
troca de conhecimentos. A gente ma-
peia os locais onde os problemas estão 
acontecendo, ouvindo a comunidade, 
fazendo estatísticas, analisando locais 
e horários, para assim atuar da melhor 

maneira possível. Temos ainda a nossa parceria 
através do convênio firmado com a Secretaria 
de Segurança Pública, que vem nos ajudando 
bastante com a questão da logística”, analisa. 
A Prefeitura de Camaçari, por meio do Gabinete 
de Gestão Integrada Municipal (GGIM) de Ca-
maçari – reativado e institucionalizado em julho 
de 2025 –, segue acompanhando os indicado-
res e apoiando iniciativas que contribuam para 
a preservação da vida e a promoção da paz so-
cial, reafirmando o compromisso institucional 
com a proteção da população e a construção 
de um município cada vez mais seguro.

bairro PHOC, onde coordenava pontos 
de venda e distribuição de entorpe-
centes. O grupo também é investigado 
por agiotagem e lavagem de dinhei-
ro, utilizando a estrutura criminosa para 
movimentar e ocultar recursos ilícitos. 
 
A prisão é resultado de quase um ano de 
monitoramento ininterrupto, com ações 
de inteligência, cruzamento de dados e 
troca de informações entre as forças de 
segurança. Antes de se esconder em 
São Paulo, o suspeito passou pelo Rio 
Grande do Norte, Alagoas e Maranhão. 
 
Para o delegado titular da 4ª Delegacia de 
Homicídios (4ª DH) de Camaçari, Antônio 
Sena, a captura representa um avanço im-
portante no enfrentamento à criminalida-
de no município. Segundo ele, a investiga-
ção começou há mais de um ano e integra 
uma ofensiva contínua contra lideranças 
criminosas ligadas ao tráfico e a crimes 
contra a vida em Camaçari. “Esse é o oitavo 
indivíduo que conseguimos alcançar en-
tre as lideranças criminosas de Camaçari 

que estavam no Baralho do Crime”, destacou. 
 
Participaram da operação equipes da Coorde-
nação de Operações e Inteligência do Depar-
tamento de Homicídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) da Polícia Civil da Bahia, da FICCO de 
São Paulo e do 6º Batalhão de Ações Especiais 
de Polícia (6º BAEP) da Polícia Militar paulista. 
Durante a abordagem, foram apreendidos uma 
pistola, munições e cinco aparelhos celulares. 
Ildevan Almeida Rodrigues foi encaminhado 
para uma unidade policial e permanece custo-
diado, à disposição do Poder Judiciário.

Foto: Rafael Küster

Foto: Reprodução
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Bispo Dom Dirceu de Oliveira Medeiros destaca fé, solidariedade 
e apelo pela paz nos 15 anos da Diocese de Camaçari
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com um olhar de gratidão por aqueles 
que plantaram essa semente e deram 
o melhor de si — padres, leigos e leigas 
— e também para o futuro, para que a 
Igreja continue fortalecendo a sua pre-
sença aqui e sendo um sinal de espe-
rança em nossa realidade marcada por 
tantos desafios”, afirmou.

Segundo Dom Dirceu, a celebração vai 
além do caráter festivo e reforça o pa-
pel social e evangelizador da Igreja. “A 
Igreja tem a missão de anunciar Jesus 
Cristo e o Evangelho e estar a serviço 
da vida. É um momento de reafirmar 
a nossa identidade, fortalecer a nos-
sa presença e continuar contribuindo 
para a construção de uma sociedade 
mais justa e fraterna”, completou.

Um dos destaques da programação 
será o apelo pela paz e a realização de 

uma ação solidária por meio da arre-
cadação de alimentos. A iniciativa tem 
como objetivo apoiar entidades assis-
tenciais mantidas pela Igreja e também 
organizações da sociedade civil que 
desenvolvem trabalhos sociais na re-
gião.

“É importante que essa celebração 
aconteça não somente como festa, 
mas também como um momento de 
transmissão de valores e de conscien-
tização. Teremos um apelo pela paz, 
porque é preciso que haja ações con-
cretas. Muitas pessoas ainda vivem 
momentos difíceis, e há entidades que 
precisam ser mantidas. Essa coleta 
será feita em prol dessas instituições, 
não apenas católicas, mas também de 
outras organizações que poderão ser 
apoiadas com os alimentos arrecada-
dos. É o nosso gesto concreto e a nos-

sa contrapartida”, explicou o bispo.

Dom Dirceu reforçou ainda o convite à 
população para participar ativamente 
do evento e contribuir com a ação so-
lidária. “Faço um apelo para que todos 
levem 1 quilo de alimento não perecí-
vel. Esses alimentos serão destinados 
às iniciativas que a Igreja mantém e 
também às ações desenvolvidas pela 
sociedade civil, que realizam um traba-
lho importante nessa área”, concluiu.

Criada em 2010, a Diocese de Cama-
çari, ao longo de seus 15 anos de exis-
tência, tem desenvolvido ações pasto-
rais, sociais e educativas em diversos 
municípios da região, fortalecendo sua 
atuação junto às comunidades e am-
pliando sua presença nos territórios 
mais vulneráveis.

Programação especial no dia 21 de fevereiro reúne fiéis no Espaço 2000 e inclui arrecadação de 
alimentos para entidades sociais da região.

Foto: Deivison Silva

Camaçari Notícias

A Diocese de Cama-
çari celebra 15 anos 

de criação com uma pro-
gramação especial que 
reúne fé, espiritualidade 
e compromisso social. 
O ponto alto das come-
morações acontece no 
dia 21 de fevereiro, no 
Espaço 2000, com um 
evento que contará com 
momentos de oração, 
apresentações e ações 
solidárias.

Em entrevista ao Cama-
çari Notícias, o bispo dio-
cesano Dom Dirceu de 
Oliveira Medeiros des-
tacou que a data repre-
senta um momento de 
gratidão, reflexão e reno-
vação da missão da Igre-
ja na região.

“Primeiramente agra-
decer a Deus e a todos 
que fazem parte dessa 
história. Eu olho para trás 
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Gás do Povo: Caixa inicia liberação da recarga gratuita para 4,5 
milhões de famílias
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A Caixa Econômica Federal li-
berou, a partir da última se-

gunda-feira (23), o vale-recarga do 
programa Gás do Povo para 4,5 mi-
lhões de famílias em todo o país. O 
benefício garante a gratuidade na 
recarga do botijão de gás de cozi-
nha (GLP) de 13 quilos para famílias 
inscritas no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico) com renda per 
capita de até meio salário mínimo. 
 
Nesta nova etapa, não haverá de-
pósito em dinheiro para a compra 
do gás. A recarga será autorizada 
de forma totalmente digital e reali-
zada diretamente nas revendedo-
ras que aderiram voluntariamente 
ao programa, sem intermediários. 
 
A validação ocorrerá na maquini-
nha de cartão, mediante uma das 
seguintes opções: Cartão com 
chip do Bolsa Família e senha; Car-
tão de débito da conta Caixa e se-

nha; CPF do responsável familiar, 
com código de validação envia-
do ao celular cadastrado na Caixa. 
 
Nos domicílios onde houver benefici-
ário do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC/Loas), a retirada pode-
rá ser feita pelo responsável legal. 
 
Esta é a terceira fase do programa, 
que vem sendo ampliado gradu-
almente. A expectativa do gover-
no federal é atingir 15 milhões de 
famílias até o fim do ano, incluin-
do aquelas que migraram do an-
tigo Auxílio Gás dos Brasileiros, 
anteriormente pago a cada dois 
meses junto com o Bolsa Família. 
 
A seleção dos beneficiários é feita 
pelo Ministério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e Com-
bate à Fome, com base nos dados do 
CadÚnico. Para ter direito, é neces-
sário ter pelo menos duas pessoas 
no núcleo familiar, renda por pessoa 

de até meio salário mínimo, cadas-
tro atualizado nos últimos 24 meses 
e CPF do responsável regular, sem 
pendências. Famílias que já rece-
bem o Bolsa Família têm prioridade. 
 
A quantidade de recargas anuais 
varia conforme o tamanho da famí-
lia: famílias com duas ou três pesso-
as: quatro recargas por ano (uma a 
cada três meses); famílias com qua-
tro ou mais integrantes: seis recargas 
por ano (uma a cada dois meses). 
 
Os beneficiários podem consul-
tar se têm direito ao vale-recarga 
por meio do aplicativo “Meu So-
cial – Gás do Povo”, pelo Portal 
Cidadão da Caixa, pelo telefone 
0800-726-0207 ou pela página ofi-
cial do programa no site do MDS. 
 
A lista de revendedoras credencia-
das também pode ser consultada 
no aplicativo e na página do progra-
ma no site da Caixa.
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Foto:  Ricardo Botelho
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